
 

 
Introdução: O HPV (papiloma vírus Humano) e outras manifestações sexualmente 

transmissíveis podem ser detectadas por meio de exame citopatológico, método amplamente 

utilizado para detecção das lesões precursoras de neoplasia do colo do útero. O Brasil é um país 

que tem alta incidência de câncer do colo do útero e o fator necessário para essa neoplasia é a 

infecção primária pelo HPV. O rastreamento é oportunístico, isto é, não há organização prévia 

para atingir a população-alvo. A cobertura de, no mínimo, 80% do público no exame 

citopatológico, somada ao diagnóstico e tratamento adequado, viabiliza a redução de 60 a 90% 

dos casos de neoplasia do colo do útero. Objetivo: Analisar a importância da educação em saúde 

na população feminina no rastreio e controle de casos do HPV. Método: Trata-se de uma revisão 

bibliográfica dos últimos 5 anos, a partir das bases de dados LILACS, e Biblioteca virtual de 

saúde (BVS). Foram utilizados apenas artigos completos, em português, através dos descritores 

‘HPV’; ‘Atenção em saúde’; ‘Mulher’. Resultados: foram selecionados 08 estudos: quatro 

oriundos da base LILACS e outros três da BVS. Quanto aos entraves para o controle da não 

realização do rastreio destaca-se a indisponibilidade de um sistema de informações de base 

populacional identificatório, daquelas que realizam ou não o rastreio. Dentre as barreiras, a falta 

de informação e promoção em saúde, assim como a falta de vínculo com o a equipe 

multiprofissional. Conclusão: Por fim, esse estudo demonstrou que a falta de educação em 

saúde interfere diretamente nos números de casos de câncer de colo de útero, pela pobreza de 

informações sobre a importância do rastreio com o exame citopatológico. Logo, fica evidente 

que através da promoção e prevenção em saúde os índices de diagnóstico precoce do câncer do 

colo do útero aumentariam, e consequentemente suas complicações diminuiriam. 
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